 

CARTA DE AGNALDO XUCURÚ NA PRISÃO EM 06/01/2008

 

POVO XUKURU DO ORORUBA, GUEREIROS E GUEREIRAS XUKURU, QUE A FORÇA ENCANTADA DO REINO DO ORORUBA, ESTEJA COM TODOS E TODAS NESTE MOMENTO!

ESCREVO-LHES DA PRISÃO, ONDE COM MUITA DIGNIDADE, TENTO RESISTIR, COMO FEZ MEU POVO, DURANTE ESTES 507 ANOS. 

ESTOU SOFRENDO MUITO - NÃO APENAS PELO FATO DE ESTAR PRESO, MAS POR CONTA DE QUE ME TIRARAM DO MEIO DO MEU POVO, DOS COSTUMES E TRADIÇÕES DO POVO XUKURU, NÃO PERMITIRAM QUE ESTE ANO, EU PUDESSE ESTAR  RECEBENDO COM VOCÊS, AS FORÇAS ENCANTADAS DO REINO DO ORORUBA. NO ENTANTO NÃO ME TIRARAM ALGUMAS COISAS QUE CONSIDERO ESSENCIAL;  A MINHA DIGNIDADE, O MEU AMOR PELO MEU POVO, O MEU COMPROMISSO COM A CONSTRUÇÃO DO PROJETO DE FUTURO DO MEU POVO, QUE  SIGNIFICA A CONSTRUÇÃO DE UM MUNDO MELHOR, SEM OPRESSORES E OPRIMIDOS. 

AQUELES QUE NOS PERESEGUIRAM NO PASSADO, ATRAVÉS DOS NOSSOS ANTEPASSADOS, AINDA HOJE NOS PERSEGUEM REPRESENTADO PELAS ELITES DO MUNICÍPIO DE PESQUEIRA, AONDE SE LOCALIZA A ALDEIA DE NOSSO POVO, PELOS QUE DETEM O PODER E COM ELE, CONSEGUEM MANIPULAR ALGUNS DESCOMPROMETIDOS COM A LUTA DO NOSSO POVO E QUE SÓ PENSAM EM TIRAR PROVEITO PRÓPRIO. 

SÃO MUITAS E ARTICULADAS AS FORÇAS CONTRÁRIAS ÁS NOSSAS LUTAS, AO NOSSO POVO.

ESTÃO CADA VEZ MAIS TENTANDO ATRAPALHAR O TRABALHO QUE NOSSAS LIDERANÇAS VÊM BUSCANDO DESENVOLVER. NO ENTANTO,  ESSES, QUE SE UNEM PARA DESTRUIR O POVO XUKURU, ENCONTRAM PELA FRENTE MUITOS OBSTÁCULOS E EIS ALGUNS DELES: 

1° NOSSAS LIDERANÇAS NÃO SE VENDEM, APESAR DE TEREM DIFICULDADES FINANCEIRAS.

2° SOMOS UM POVO NUMEROSO E UNIDO, CONSCIENTE DOS DIREITOS E NÃO NOS DEIXAMOS MANIPULAR.

3° NOSSO POVO CONTA COM UMA ESTRUTURA DE ORGANIZAÇÃO SÓLIDA, COMO O CISXO, COPIXO, CONSELHO DE LIDERANÇAS - ASSOCIAÇÃO.

4°TEMOS UM CACIQUE DINÂMICO QUE TRABALHA E NOS DEIXA TRABALHAR E UM PAJÉ, QUE NOS AJUDOU A ENXERGAR E VALORIZAR A FORÇA  ENCANTADA DO REINO DO OROUBÁ.

5°TEMOS UMA MEDIUNIDADE PREPARADA PARA JUNTOS QUEBRAR-MOS TODA FORÇA CONTRÁRIA A NOSSAS LUTAS.

GOSTARIA DE, AQUI DA PRISÃO, PEDIR A UNIÃO DE TODA FORÇA ENCANTADA.

AGRADECER OS APOIOS, DAS DEMOSTRAÇÕES DE CONFIANÇA EM MIM E NO COMPANHEIRO RINALDO, QUERO AINDA AFIRMAR QUE SOU INOCENTE E QUE ACREDITO NA JUSTINA DIVINA.

ESTOU CHEIO DE ESPERANÇAS QUE EM BREVE ESTAREI DE VOLTA PARA CONTINUAR A LUTA POR DIAS MELHORES JUNTO AO MEU POVO.

NO ENTANTO, SEI QUE ESTOU PAGANDO UM PREÇO ALTO POR ESTAR A FRENTE, JUNTO AS DEMAIS LIDERNÇAS, DAS LUTAS E CONQUISTAS QUE TEMOS... PORTANTO, ESSE PREÇO PAGO COM MUITA DIGNIDADE E PEÇO APENAS, NESSE MOMENTO, TÃO DIFICIL QUE  AS FORÇAS CONTINUEM UNIDAS, ACREDITANDO NA NOSSA INOCENCIA. 

MAS GOSTARIA DE DIZER AINDA, PARA FINALIZAR:

PESSOAS (INDIOS) ESTÃO MORRENDO EM NOSSO TERRITÓRIO NOS ULTIMOS ANOS E A MAIORIA DELAS, ATRAVÊS DE EMBOSCADAS TODAS NO TERRITÓRIO XUKURU E ISSO PRECISA TER FIM. CHICO QUELÉ FOI A PRIMEIRA VITIMA, DEPOIS DE XIKÃO. QUEM ESTÁ POR TRÁS DESSAS MORTES, DESTES CRIMES EDIONDOS, PRECISA PAGAR POR ELES, POIS SE NÃO INOCENTES ACABAM PAGANDO SEM DEVER. NOSSA GRANDE LUTA É PELA VIDA, COMO NOS ORIENTA NOSSO PAI TUPÃ, DA QUAL SEREMOS SEMPRE OS GRANDES PROMOTORES E PROMOTORES. 

CHEGA DE IMPUNIDADE, CHEGAM DE PESSEGUIÇÃO AS LIDERANÇAS E AO POVO XUKURU.

AQUELES QUE OS TENTAM DESTRUIR TEM QUE APREDER QUE APRENDEMOS COM O NOSSO GRANDE PROFESSOR  XIKÃO: “ - EM CIMA DE MEDO, CORAGEM”, COM O CACIQUE MARCOS :” - DIGA AO POVO QUE AVANCE, DIGA AO POVO QUE AVANCE!”   COM O NOSSO PAJÉ: “ -; QUE AS NOSSAS FORÇAS ESTÃO NA PEDRA DO REINO DO ORORUBA”. 

AGRADEÇO ESPECIALMENTE AOS NOSSOS PARCEIROS , PELA ARTICULAÇÃO , PELO CREDITO NO NOSSO TRABALHO.

NOSSO POVO É FORTE E JUNTO COMIGO CONTINUARÁ RESISTINDO E COMO DISSE UM GRANDE LIDER INDIGENA : “ -   SOMOS MILHÕES E MESMO QUE TODO O UNIVERSO SEJA DESTRUIDO , NÓS VIVEREMOS”. 

 SALVE AS FORÇAS ENCANTADAS DO REINO DO ORORUBA! 

 SALVE AS MATAS , AS PEDRAS  E AGUA !

 SALVE A UNIÃO E A FORÇA DE TODO  O POVO XUKURU!

 UM BEIJO NO CORAÇÃO DE TODO O MEU POVO  E UM FELIZ ANO NOVO CHEIO DE PAZ E HARMONIA PARA TODOS  E TODAS . 

 

              DO AMIGO APRISIONADO AGNALDO XUKURU.

